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1. Avaliar mecanismos para atrair investimentos privados em infraestruturas nacionais;
1.1 Regulamentação da Lei do gás quanto ao procedimento para expansão do sistema de transporte.

1.2 Investimentos em benefícios dos usuários, garantia do suprimento, segurança e flexibilidade do serviço.

1.3 “Lógica do Condomínio” – Incorporação dos investimentos na Base Regulatória de Ativos – BRA.

1.4 Segurança Jurídica que afaste o risco do by-pass do transporte – Fuga de Demanda.

1.5 Planejamento e execução da Agenda Regulatória coordenado com as prioridades do mercado.

1.6 Possibilidade para revisão do WACC a cada ciclo tarifário.

1.7 Agilidade no processo de Outorgas dos ativos de transporte.

Visão do Transportador TBG 

2. Transparência na formação de preços nacionais (a participação das infraestruturas na formação de preços);
2.1 Condições claras para a definição dos ciclos tarifários.

2.2 Considerar que os investimentos no transporte devem conectar novos supridores – Promoção da Concorrência.  

2.3 Regramento da Conta Regulatória em benefício da estabilidade tarifária e do investimentos.

2.4 Regulação por Eficiência em todos os elos da cadeia como indutor para redução dos custos de forma incentivada.
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Visão do Transportador TBG 

3.Proporcionar aumento sustentável do investimento, da produção e do consumo de gás natural;
3.1 Promoção ao Plano de Expansão dos Transportadores – Planejamento Logístico.

3.2 Desenvolvimento do Produto para o setor elétrico – Tarifa de despacho.

3.3 Simplificação da Oferta de Capacidade.

3.4 Mapeamento da Oferta e da Demanda frequentes, para ampliação, reforço e confiabilidade do sistema.

3.5 Compatibilização comercial e regulatória para comercialização do gás no âmbito do mercado livre nos estados.

3.6 Desenvolvimento do Mercado Organizado visando a promoção da comercialização do gás

3.7 Desenvolvimento de Novos Mercados de forma coordenada entre transportadores e distribuidores.

3.8 Gas natural e a indústria de transporte como indutor para transição energética.
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Visão do Transportador TBG 

5. Como proporcionar as externalidades positivas para os consumidores;

5.1 Investir em capacitação e treinamento para profissionais da indústria, que tragam destaque sobre os benefícios e as 
possibilidades do uso do gás natural de maneira eficiente e sustentável.

4. Estruturação de mercado para uma indústria competitiva, eficiente e baixo custo de transação entre elos da cadeia;
4.1 Regras mais flexíveis para a viabilização dos consumidores livres nos estados.

4.2 Prover sistema tributário compatível com o regime de E/S.

4.3 Fomentar a pesquisa e o desenvolvimento de tecnologias que melhorem a eficiência na produção, transporte e 
consumo de gás natural.

6. Identificação e transparência das restrições técnicas das infraestruturas existentes; 

6.1 Avaliar o desenvolvimento de  plataforma que contenha informações para o acesso as infraestruturas de todos os elos 
da cadeia, visando promover a compreensão das condições comerciais e técnicas dessa cadeia logística.
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O papel do Transporte

Acesso

Integração 

Competitividade

Modelo de Negócios TBG

Círculo 
Virtuoso

Mercado de Gás Competitivo

Apresentador
Notas de apresentação
Segurança do fornecimento: Conexão com várias fontes de alimentação 
Competitividade: mercado único para o comércio de gás natural 
Flexibilidade: regime de entrada/saída, flexibilidade de linepack, despacho de curto prazo 
Acesso: procedimentos transparentes, isonômicos e padronizados para contratação de capacidade 
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Notas de apresentação
Ao término do segundo ciclo regulatório (em 2029), a BRA do sistema de transporte da TBG estará muito próxima de sua completa depreciação, e a RMP, a partir desse momento, deverá refletir apenas a recuperação dos Custos de Operação e Manutenção (OPEX) e dos Investimentos em Manutenção do Sistema de Transporte atual (REPEX) associados à capacidade de transporte oferecida.

Diante do cenário acima, no qual os ativos estarão completamente depreciados, a ampliação do trecho sul se apresenta como o principal projeto para reverter tal cenário, pela sua maturidade e pela sua relevância comercial e regulatória. 
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 Ciclos Tarifários 

A realização de ....
1. Novos investimentos em SEGURANÇA e na EXPANSÃO do sistema de transporte
2. Novas CONEXÕES e INTEGRAÇÃO dos sistemas

Atração de NOVOS clientes e MODICIDADE tarifária
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Visão Logística Integrada
Oferta Potencial  - PDE 2032

TBG

NTS

TAG

TSB

EXPANSÃO TBG

Esquema  Sistema de Transporte Brasileiro



NP-1Biometano – Mercado Potencial

Grande Porte > 60 mil m3/d

Médio Porte > 30 mil m3/d

Pequeno Porte < 30 mil m3/d
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Competitividade

• Número de contratos independentes 
2,5x maior que o da Petrobras 

• Redução da participação de mercado 
da Petrobras em 17 p.p.
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Papel do Transporte na Formação do Preço

• Conectar novos fontes de 
suprimento e expandir o sistema é 
o fundamento para formação do 
mercado aberto e competitivo.

10%

Fonte: MME

Fonte: ANP Fonte: ANP
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 Benchmarking Internacional e as Ações Comercias da TBG 
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 Resultado Comercial
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• Flexibilidade na contratação.

• Novos Carregadores.

• Novas Conexões.

• Expandir o sistema.

• Reter e capturar plantas térmicas.

• Zelar pela Estabilidade Tarifária.

• Modicidade para o acesso as interconexões.

• Conectar as fontes de Suprimento.

• Assegurar a flexibilidade e confiabilidade.

• Afastar o risco de by-pass.

• Injeção de Biometano.

• Desenvolver gasodutos regionais.

• Desafios da transição energética.

 Experiência da TBG: Conquistas e Desafios
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